
A papeleira de mesa é usada para guardar documentos 
de papéis. Ela já teve outras funções e denominações ao 
longo da história. No século XVIII, era chamada 
cômoda-papeleira, ou cômoda-escrivaninha, que eram 
móveis de grande porte e tinham esse nome por terem 
conjugadas a papeleira e a escrivaninha na parte de cima 
e a cômoda na parte de baixo.

A papeleira tem tampo móvel, ligeiramente inclinado 
quando fechado. Ela era valorizada conforme o número 
de gavetas, gavetões, ferragens e embutidos. A mais 
valiosa tinha sua tampa em mármore, sendo que as de 
madeira eram menos valorizadas.

Como nesse período os negócios familiares eram, muitas 
vezes, gerenciados em casa, comumente ela era uma 
peça de contabilidade e administração.]

A papeleira do Memorial não possui tampa, sendo um 
modelo mais simples. Ela foi fabricada pela Companhia 
Industrial de Movéis na Fábrica Rio Negrinho, em Santa 
Catarina, e esculpida em madeira maciça. Pela análise 
dos selos nela encontrados, pode-se dizer que a sua 
fabricação é posterior a 1954.
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